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2,1.Histórico íla organi/.avào

A Pascoral do Menor atua no município de f ranca desde a década de 80. onde os '•menores" 
vivenciavam uma situarão dc descaso, dessalori/.açào c maus tratos. Devido a escassez de 
atendimento a esta população, exatantente em 1085. que a Pastoral do Menor e l amtlta da Diocese de 
franca iniciou seu trabalho, articulado com a comunidade, junto as crianças, adolescentes que 
passavam o dia na rua. cspecif.camente na praça central da eidade. muitos deles autores de atos 
mlVacionais. usuários de drogas e afastados do convívio familiar. De 1983 a 1985. ukIo trabalho 
desenvolvido permitiu levantamento e diagnóstico de que 75% desta população proeediant da região 
sul dc franca (.Id. Aeroporto 1. 11. 111 c Santa Dárbara). Com esses dados, a Pastoral do Menor 
começou sua atuação na região sul. utilizando espaços e recursos da comunidade, evitando assim, no 
trabalho preventivo, que os mesmos viessem a perder seu vinculo famtitar e lossctn para rua. ao 
mesmo tempt. prosseguia o trabalho já existente no centro, na tentativa de reintegração lamiliar e o
alaslamcnto da prática dos atos infracionais.

\ .m 1987 tomou-sc entidade de tins filantrópicos. Foi conquistando área geográfica na região sul 
e recursos para o desenvolvimento de seus trabalhos e construVão de instalações próprias, respcitandt 
normas em vigor e exigências legais. Conseguiu o apoio c reconhecimento do mumcipio e d. 
comunidade local, devido a qualidade metodológica das ações desenvolv idas, Destaea-se. a contiançr 
conquistada pelas famílias na sua atuação, visto pela disputa de vagas dtante da grande demanda 
Atualmente, mesmo com sua presença e de outras instituições sociais, a região sul e ainda a região qtic 
possui o maior Índice de vulnerabilidade social do mumcipio. devido ao seu crescimento demogra ico

Daí a necessidade da continuidade do projeto na prevenção. 1. ev idente um quadro desolador de 
crianças e adolescentes cmptihrecidos. falta de opt.rtunidades de trabalho a..s chetes de tamilia. como 
consequência de: falta de estudos, despreparo profissional e conjuntura economica aumento da 
vulnerabilidade social face a inlluència familiar, ausência de valores e reterenciais tamiliares das
novas famílias qiic hoje estão chegando na regino.

A Pastoral do Menor e família da Diocese de franca tem com., objetive, atender crianças 
adolescentes e seus familiares em situação dc vulnerabilidade social, valortzando c 
dignidade humana dessas pessoas, na luta por seus direitos soctais. através de ações souoeducaU 
diversificadas, fn, franca, a Pastoral ntantem a unidade Centro hducaconal Conmn.tario Nilda 
Vanini de Andrade, que atende at.ialmente aproximadamente 300 crianças carentes, bem conto mais 
oho centros educalnais em parceria com a Prefeitura Municipal de franca, totalizando 675

a t c - d i ^ r r a e  2(.«7 assinou convênio para Gestão Compartilhada com a fundação C.A^.A 
para atender adolescentes que se encontram cm cumprimento de Medula Socioeducativ., (MS 1. 
oferecendo atendimento diferenciado nas medidas de Intentação Provisorta. Internaçao Sançao
Somilibcrcladc.
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X  AprcNt niMvão do ProjHo
3.1. !Nonu‘ do Projeto

IMP A -'MAilo de Iniciarão c Ptvparat;ao para Aprendizagem"
3.2. Justincatívü

\  cxpcnC-ncia adquirida a.ravés do trabalho com os adolescentes na I undação l .A.S.A. Dom 
lleldcf C amam. observat.do também, os escassos se,c.Vos olaecdos pel., ntnntcipu. a este pnhl.co. 
des,,e,-too a organi/ugão para a necessidade de buscar um programa que atenda .mcalmc.^ e 
prelcrencialmcntc os adolescentes egressos ou cm cumpnmentode medidas sociocducatisas (M. I. 
estendendo Inturamente a incentude Irancana de lorma geral, ba.seando a propr.sta en, acoes qtte 
lomenlem a inclnsàr, e protagonismo jttceml. a ,,art,r dr,s conceitos que orientam a attiagao da
Pastoral do Monor da Diocese dc Pranca/Sl’.

Sentimos através de nossa expericncia socioeducativa. que e preciso lutar amda mais pelos 
direitos das criangas c dos adolescentes, olcrtando-lhcs o|,orlunidudes [tara que seu dcscmoUnncnto
soia sceuro. oporlimi/ando llicscscoihas mais accrliidiís.

Atraves dc lal pcrccpvào. partiu-sc cnlíio para projevào darcali/avao da rclorma c adequaçao 
de um prédio doado para implementagão de projetos sociats. sob gestã., da Pastoral do Vlenor.A 
implantação do -PIPA" tem como finalidade preparar de forma inovadora c adequada os 
adrilescentes 1vara processos de seleção nas vagas ofertadas na l.ei da Aprendtzagem. administradas 
principalmentc por instituições do Município dc I ranca (como Senac. U hl. e Scnail. vendo que 
muitos deles são provenientes dc lamilias cuia situação socoeconomica c menos lavo.ecida. 
possibilitando ate que nniito deles acabem não tendo a oportunidade dc pnon/ar os estudos, 
acarretando assim a uma grande defasagem escolar, da qual dificulta que esses adolesceiiies sc,ani 
aprovados ou ate se sintam motivados a se inscrever e permanecerem em programas cspecia memc 
da -Aprendi/agem. dedicando-se principalnicmc ao trabalho, em sua maiona ndornial. mal 
remunerado e muitos até no meio ilicito. l abe acrescer que somente no ano de (II .s. den rv . s 
adolescentes que ,a cumpriram medida sociocducativa em nieio aberto c Icchado do total dc . 
adolescentes. W% (o equivalente a ,t45 adolescentes) não estavam matriculados ou Irequentando a 
escola muitos desses abandonaram os estudos apos se envolverem com o trabalho intormal c o meio 
ilicito revelam estudos para o Plano Deccnal da MSP do Municipio de I ranca.

Os adolescentes enfrentam prcconceüos c dificuldades, ao se reintegrarem novanieiitc a 
sociedade principalmente depois de terem cometido o ato infracional. gerando assim obstáculos na 
criação dc sua identidade pessoal e construção de seu proieto dc vida. A violcnca urbana, o 
desemprego, ausência de proteção social a família, falta de perspectivas, o assedio c aliciamento pdo
meio ilícilo. sào obstáculos a serem superados nesta irajclonii.

o incentivo a construção dc um novo projeto dc vida c busca dc identidade, que começa a se. 
estimulado durante o período eni que o adolescente esta em cumprimento de nied.da (atraves do 
Plano Individual de Atendimento (PIAII não encontra sustentação, pois o adolescente retorna paia a 
mesma realidade, buscando rcltigm principalmen.c em grupos que o ajude a tomar decisões ou tome 
decisões jvor cic. I: atraves dc inilucncias diretas c indiretas que este adolescente sc rende ao mundo 
capitalista, que o apresenta dc lorma remota aos pm/cres, prmcipalmente materiais, o tornando 
alienado a uma realidade e mais apto a atitudes i.lcmitgq^ne1 p rc s e m ^ ^  d.a 'Mi'------
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3J.C aracteri/avão socioeconôiiiica da rt*uião c do seniv» a «er qualificado
Considerada um dos maiores polos ealçadistas do pais e da América Latina por sua produção 

de calçados masculinos, i;ranca conta com uma grande atuação de indústrias calçadislas de medio c 
grande porte, responsável por significativas exportações de calçados para países da America do 
Norte. América Latina. Ásiae lòiropa (Prefeitura Municipal de franca. 2015).

Lm contrapartida, indústrias de diferentes ramtis como confecções, alimentos c bebida.s. jóias 
e diamantes vêm tomando espaço no ramo industrial da cidade, diversificando o moderno Distrito
Industrial, antes monopoli/ado pelo calçado.

Cvráfíco I -  Participação dos setores econômicos no PIB.

Sf'rvi(;ü̂ Agricultura- ImpostosndListnd

fonte: MDS, 201 5'’, p.5.

.3.4. Abrangência Geográfica

O "PIPA'* é um projeto Municipal, inspirado cm projetos desenvolvidos em outras cidades, 
eomo o "Aprendiz na Medida Certa" (Rio de Janeiro). O Polo estará localizado na cidade de franca 
interior de São Paulo, cspeciricamenle na Av. Lliza Verzola üosuen. n" 2427 Bairro:
ProlongamenUr Vila Santa Cruz - CLP; 144().l-6() .̂

Dados do IB(ii; no ano dc 2016 apresL-nla que Franca possui 342.00 hahilames (sepundo
estimativa), sendo que cerca dc 26% do total dessa da população se encontra na faixa etaria dos Is
aos 2(> anos. publico este que o projeto pretende atender.
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(iráfico 3 -  População residcnic no niimicipio segundo a laixa elana.

r.’ . 11 .'••••
I'. •‘1,111. .•
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I i>(i jni)- -Hi 'I ji

rotal: 318.640

Fmile: IH(.I 20M)

Valo ressaltar que o gráfico permite a xistu.r./aVao dos percentuais da populavào segundo os 
ooniumos elários. O grupo do .1 a d‘) anos. quo roprosoma aproMn.adamomo 48“ da populavao o 
ondo o nosso puhl,oo-aUo so onoontra. moroco ospooial a.oncão do podor pubhoo o da socodado 
civil, levando em considoraváo a diretriz de prior,dado absoluta, garantida em let. para enangas e
adolescciilcs nu rorniulagüode polilicas publicas, .

A Kegíào Admmistratiia de l-ranea ,io l-.stado de SP e a 14' da ,eg,ao. lendo no total mais -
^...licipios na coinarea: Arainina. Batatais. Bunti/.al. C ristais Paulista. Cuara. Igarapaia. Ipua. 
Ilii-apiiã ltu\orava, .leriquara. Miguelopolis. Monc Agudo. Nuporanga. Orlandia. I atriieinio I aul sia. 
Pedregulho. Restinga. Ribeirão C orrente. Rifaina. Sales de Oliveira. Sâo .loaqniin da Barra. S.io .lose 
da Bela Vista.liC A ■ I.PI N''8.ll(id nP l-̂ l Oh .U 1-HO DK IW':

A rt 1' l-sia I ei d ispòc sobre a prolcvâo in legra l a cna iivu e ao adolescente.
Paraeralo único. Os d ire to s  enunciados nesta ! ,ci aplica in-se a todas as cnaiwas e 
adolescentes, scin d iscrim m avào de nascimento. situaVào tam tlia r. idade. sexo. luca. 
etnia ou cor. re lig ião  ou creiwa. deU cencia . condivào pess.nil de dc -.e m o K in ie n lo  e 
apre iid i/agem . co n d irã o  econôm ica, am biente so ca i, região e local de morad.a ou 
outra condw ão que d.terenc.e as ,K-ssuas. as farm lias ou a com unidade em que 
V i \em . ( inc lu ído  j>ela l ei n' 1.1 .257. de _() I b)

4. Objelix ns do Projeto

4.1. Objetivo Geral

- C ontinuar o programa/projelo de Iniciação a Aprendizagem para adolescentes com grande g p . de 
vulnerabilidade social, egressos de medidas socioedueativas. visando a redução de Molaçocs dc 
direitos, buscando o dcseim>lv imenUt integra! dos atendidos.

-Garantir a equipe de colaboradores para desenvoK imento do Proielo de Iniciação a Aprendt/agem.

a diagnostica sobre a l-xploração do l rabalho infantil no numieipu. de-l.xceutar uma pesquisa 
ranea.
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4.2. Objctivo(s) F.specífico(s)

- Capacitar pcrma.icnlcntcnlc ocorpo luncionul para atuar com adolescentes, identificando suas 
expectalivas. frustrações entre outras espccificidadcs relacionadas a taixa etaria;

- Incentivar a educação continuada cerca de oitenta (80) adolescentes, prioritariamente egressos
de medida socioeducativa:

- C apacitar prolissionalmentc cerca dc oitenta (80) adolescentes, prioritanamente ef-ressos de 
medida socioeducativa:

- Melhorar a pcrmandncia escolar, através da aproximarão entre a escola e o projeto:
- Melhorar o rendimento escolar dos adolescentes:
- (,)ualificar, preparar, inserir e parantir a permanência dos adolescentes nos programas de 

Aprendizagem do município:
- Melhorar a qualidade de vida pessoal. 1'amiliar c comunitária dos adolescentes;
- C apacitar os adolescentes para a organizarão de seus projetos de vida;
- l ormar por meio de atividades práticas, multiplicadores atuantes colaborando para melhona da

sua própria qualidade dc vida e da popularão de I ranca;
- Promover o conhecimento básico .sobre aròes empreendedoras de trabalho c renda.
- Articular parcerias com instituirdes de aprendizagem do Munieipio para a oferta de estag.os

remunerados para os jovens:
- Articular parcerias com empresas de f ranea/Sl- para a oferta de estágtos remunerados para os 

jovens:
- Cooperar para inclusào social no município: . . j i .....i: ,
. Rcafizar pesquisa de Diagnostico sobre I rabalho Infantil em franca a part.r de 4  ah e

quantitativos coletados em entrevistas semiestruturadas com atores-ehave no combate

- C e le m a r  ao mtmteipio através da Secretaria de Assistência Soeiaf eonelusòc^ íhbr^ Í i|llno 
qnali e quantitativos alent de recomendardes de ação paru o combate ao trabalho tntant.l
município de franca:

. Promover debates, conferências, com a rede sobre o levantamento de dados do município.
- 1 rabalhar eonjuntamente com o Sistema dc Ciarantia de Direitos do Município, e também com c 

Kõrum Municipal de f rradicaçào do I rabalho Inlantil.

5.Bencficiários

5.1.Beneficiários Diretos

Atendimento de ate oitenta ,80.adoleseentes de ambos os sexos, na ^
anos. egressos ou ent eu.nprimcnto de tnedida socioeducativa c adolescentes cn, situaçao
vulnerabilidade social. ^
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5.2. B fn tT ifiá rio s  Indiretos:

I aniilia Jo^ adolcs.cntc, aicnclidos. 1 mprcgadcx-^. Insliluiçõcs de 1 usino: I scolas c 1 seolas de 
Aprcndi/aucm; dc modo ycral a populai;iU> do Município dc I rancu.

5.5A alor da Troposta
KS 845.394,52 , . .
(Oilüccnlus quarenta c tris. trc/.cntus iiuMUta e quatro reais e einqueiita e dois eenlasos).

6.Metodologia

6.1. Objetivos c justifíeati> as
As uliv idades do PIPA possui a tinalidadc dc expandir o acesso a direilos. conhecimentos c 

desen\ol\imento pessoal, preparando os adolescentes para uma futura insen.ão no mercado dc 
trabalho, advindo antes pelo programa de Aprendizagem, promovendo ainda sua autonomia e 
contribuindo para melhoria da sua qualidade de vida.

6.2. Organi/.avào do curso
- .Atendimento de ale SO ad^deseentes e jovens p(>r dia.
- Curso modular - podendo os udoleseentcs ser inscritos mensalmenle.
- As 240 horas serão realizadas na Instiluigào. sendo .1 horas por encontro, quatro dias da semana 
(segundas, terças, quartas e quinlas-leiras) perfazendo 1 2 horas semanais, totalizando 48 horas
mensais.
- Inieialmente pretende-se atender duas turmas, em dois períodos (manhã e tarde).
- () eurso terá duração total de meses;

das HhüOàs IlhüO 
das 13h3ü às 16h30

Segunda-feira
1 urma ,\
1 urma B

Terça-feira
1 urma A 
I urma B

Quarta-feira ' Quinta-feira
furma A 
I urma B

l urma \ 
1 urma B

6.3 Indicadores de potencialidade
Concomiiantemente eoin o processo de torniaçào estimularemos o relorço esLolai. 

desenvolvimento pessoal c grupai dos adoieseentes para uma melhor equiparação, iiiscrçào e 
permanência no sistema de Aprendizagem. Além disso, os aprendizes serão orientados para o 
eadastrainento em Insliliiições públicas e privadas que Ibrneeem o serviço de Aprendt/agem no 
munieipio. Os estimulando à ctelivaçào positiva do adolescente como msento na Instituição e ou 
empresa onde realiza as aliv idades laborais e ou orientação para gerir o seu próprio negocio.
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